
Este vinho surpreende pela sua pureza e sofisticação. Resulta de uma combinação 
perfeita das principais castas da Quinta Nova de Nossa Senhora do Carmo: Touriga 
Franca, Touriga Nacional, Tinta Roriz e Tinto Cão - uma bela composição que reflecte a 
simplicidade e transparência do nosso terroir. O vinho transporta-nos para a imensa 
vinha e paisagem acidentada dos socalcos do Douro. Uma ampla viagem de sabores 
ganha vida através da densidade e força dos agradáveis e sedutores aromas, com um 
lado mais sofisticado proporcionado pela utilização de barricas de carvalho francês em 
harmonia com a amplitude e frescura vibrante que o envelhecimento em cimento 
proporciona. No momento da prova, fecha-se com uma estrutura musculada e uma 
textura sumarenta que suporta o corpo do vinho, proporcionando um final longo.
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ENQUADRAMENTO

Primeira Vindima: 2015   Propriedade: Família Amorim
Enólogo:António Bastos 

VINHA

Castas: Touriga Franca (35%), Touriga Nacional (35%), Tinta Roriz (15%) e Tinto Cão (15%)
Solos: Xistosos   Sub-região: Cima Corgo   Modo de produção: Integrada
Vindima: Manual   Rendimento Médio: 3500 kg/ha

NOTAS ADICIONAIS DA ENOLOGIA

100% desengaçado                                                                                                                                                                      
Estágio: 77% em barricas de carvalho francês de segundo uso durante 9 meses e 23% 
em cubas de cimento 
Álcool: 14% Vol   Engarrafamento: junho 2024   Produção: 60000 garrafas

ANO VITÍCOLA 2023

O ano vitícola de 2023 revelou-se simultaneamente exigente e generoso, 
proporcionando um raro equilíbrio entre quantidade e qualidade. Apesar dos desafios 
climáticos, o ano proporcionou excelentes condições que produziram uvas de alta 
qualidade com rendimentos equilibrados e maturação uniforme.
O ciclo vegetativo foi marcado por um inverno com chuvas abundantes e temperaturas 
amenas, repondo as reservas de água no solo. A primavera, mais seca e quente, 
favoreceu o crescimento controlado da videira. O verão foi temperado por chuvas 
oportunas em junho e setembro, que trouxeram o equilíbrio essencial à estação de 
crescimento - crucial para a concentração fenólica e saúde da uva. As primeiras fases da 
época de crescimento decorreram em condições ideais, o que levou a uma excelente 
formação de cachos. Em agosto, as noites frescas e as temperaturas moderadas durante 
o dia favoreceram uma maturação lenta e constante, preservando os precursores 
aromáticos e a acidez natural das uvas.


